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			Para Michael, primeiro e último.
E para Ele: Fiat voluntas tua in omnibus.
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			1

			TIO WILLIAM TINHA VOLTADO MAIS DE UMA HORA ANTES, mas ainda não a havia chamado.

			Sage estava sentada à mesa da sala de aula, tentando não ficar inquieta. Jonathan nunca parava quieto nas aulas dela, fosse por tédio ou raiva de que uma menina poucos anos mais velha fosse sua professora. Sage não ligava, mas não daria motivo para que zombasse dela. Agora, ele estava debruçado sobre o mapa de Demora, escrevendo as legendas. Ele só se esforçava quando os irmãos tinham tarefas parecidas que poderiam ser comparadas à dele. Sage havia feito essa descoberta logo de início e a usava como arma contra sua desobediência.

			Ela cerrou o punho para não tamborilar na mesa enquanto voltava os olhos para a janela. Os criados e serviçais andavam de um lado para o outro no pátio, tirando o pó de tapetes e estocando feno para o inverno que se aproximava. Seus movimentos se juntavam ao rangido constante das carroças carregadas de grãos que ecoavam da estrada, criando um ritmo que normalmente a tranquilizava, mas não naquele dia. Lord Broadmoor havia partido pela manhã para a colina Garland para um compromisso misterioso. Quando seu cavalo passou pelo portão da mansão senhorial no começo da tarde, seu tio jogara as rédeas para o cavalariço enquanto lançava um olhar esnobe para a janela da sala de aula.

			Foi então que ela soube que era algo relacionado a ela.

			Ele tinha ficado fora por tempo suficiente para ter passado uma hora na cidade, o que era um tanto quanto lisonjeador. Alguém havia concordado em admiti-la como aprendiz — talvez a loja de ervas, o fabricante de velas ou o tecelão. Ela até varreria o chão da ferraria se fosse preciso. E poderia ficar com seu salário. A maioria das meninas que trabalhavam tinha de sustentar um orfanato de freiras ou a família, mas os Broadmoor não precisavam de dinheiro, e Sage mais do que pagava por sua estadia trabalhando como tutora.

			Ela lançou um olhar para a grande mesa de carvalho onde Aster estava concentrada em seu mapa, os olhos estreitos em concentração enquanto os dedos roliços seguravam o lápis de cor sem muita habilidade. Amarelo para Crescera, a região cerealista de Demora, onde Sage havia passado toda a vida, circulando apenas dentro de um raio de oitenta quilômetros. Enquanto a menina de cinco anos trocava o lápis amarelo pelo verde, a tutora tentou calcular quanto precisaria economizar para considerar partir, e para onde iria.

			Ela sorriu quando seu olhar vagou para o mapa pendurado na parede oposta. Montanhas que tocavam as nuvens. Oceanos que não tinham fim. Cidades que zumbiam feito colmeias.

			Qualquer lugar.

			Tio William queria se livrar de Sage tanto quanto ela queria partir.

			Então por que não a tinha chamado ainda?

			Ela estava cansada de esperar. Inclinou-se na cadeira e folheou os papéis empilhados diante dela. Era tanto papel que chegava a ser um desperdício, mas era um símbolo de status que tio William podia proporcionar a seus filhos. Foram raras as vezes em que Sage teve coragem de jogar algum fora, mesmo depois de quatro anos morando ali. De uma pilha de livros, tirou um volume enxuto de história a que não dava atenção fazia mais de uma semana. Ela levantou e enfiou o livro embaixo do braço.

			— Volto em alguns minutos.

			As três crianças mais velhas ergueram os olhos e retornaram à tarefa sem comentar nada, mas os olhos azul-escuros de Aster seguiram todos os movimentos da tutora. Sage tentou ignorar o nó de culpa se formando em seu estômago. Tornar-se aprendiz significava deixar sua prima predileta para trás, mas Aster não precisava mais dos seus cuidados. Tia Braelaura amava a menina como se fosse sua própria filha.

			Sage saiu rápido da sala, fechando a porta atrás de si. Na biblioteca, parou para ajeitar os fios de cabelo que haviam escapado da trança em caracol e torceu para ficarem no lugar durante os próximos quinze minutos. Em seguida, endireitou os ombros e respirou fundo. De tão ansiosa, bateu mais forte do que pretendia, e o som brusco a fez se retrair.

			— Entre.

			Ela abriu a porta pesada e deu dois passos à frente antes de se curvar numa reverência.

			— Perdoe a interrupção, tio, mas eu precisava devolver isto. — Ela ergueu o livro e, de repente, sua justificativa pareceu insuficiente. — E buscar outro para, hum, a aula.

			Tio William tirou os olhos da meia dúzia de pergaminhos espalhados sobre a mesa. Uma espada reluzente pendurada no cinto de couro chegava até o encosto da cadeira. Ridículo. Ele carregava aquilo como se fosse um protetor do reino, mas tudo o que significava era que havia feito a viagem de dois meses de ida e volta até a capital de Tennegol e jurado lealdade diante da corte real. Ela duvidava que, um dia, seu tio encontrasse algo mais ameaçador do que um mendigo agressivo, embora a barriga crescente definitivamente fosse uma ameaça ao cinto. Sage cerrou os dentes e continuou abaixada até ele dizer alguma coisa. Tio William gostava de demorar, como se ela precisasse ser lembrada de que ele mandava em sua vida.

			— Sim, entre — ele disse, parecendo contente. Seu cabelo ainda acusava os efeitos do vento durante a cavalgada, e ele não havia tirado o gibão de hipismo empoeirado, o que significava que o que quer que estivesse acontecendo estava acontecendo rápido. Ela se empertigou e tentou não olhar para o tio com expectativa.

			Ele pousou a pena na mesa e acenou.

			— Sage, venha aqui, por favor.

			Era hora. Ela atravessou a sala quase correndo. Parou diante da mesa enquanto ele dobrava um dos papéis. Um olhar de esguelha disse a ela que eram cartas pessoais, o que lhe pareceu estranho. Ele estava tão contente de vê-la partir que já estava contando para os amigos? E por que contaria a alguém antes de contar a ela?

			— Pois não, tio?

			— Você fez dezesseis anos na última primavera. Está na hora de tomarmos uma decisão sobre seu futuro.

			Sage apertou o livro e limitou sua reação a um aceno de cabeça entusiasmado.

			Ele afagou o bigode escuro e limpou a garganta.

			— Por isso, providenciei sua avaliação com Darnessa Rodelle…

			— O quê? — Casamenteira era a única profissão que ela não havia considerado, a única que realmente odiava. — Não quero ser…

			Sage se interrompeu, entendendo de repente o que ele queria dizer. O livro escorregou de suas mãos e caiu aberto no chão.

			— O senhor quer que eu case?

			Tio William fez que sim, visivelmente satisfeito.

			— Sim, a srta. Rodelle está concentrada no Concordium do próximo verão, mas expliquei que compreendemos totalmente que pode levar anos até encontrar alguém disposto a casar com você.

			Mesmo com os rodeios da frase, o insulto a acertou feito um soco na barriga, tirando seu ar.

			Ele apontou a mão manchada de tinta para as cartas à sua frente.

			— Já estou escrevendo para rapazes que conheço, convidando-os para visitas. Com sorte, algum vai admirar você o bastante para perguntar a opinião da srta. Rodelle. A decisão é dela, mas não custa nada dar uma mãozinha.

			Sage ficou sem palavras. A maior casamenteira da região só aceitava candidatas nobres, ricas ou extraordinárias. Ela não era nada disso.

			— Mas por que ela me aceitou?

			— Porque você está sob os meus cuidados. — Com um sorriso no rosto, tio William cruzou as mãos sobre a mesa. — Talvez a gente consiga tirar algum proveito da sua situação, afinal.

			Moral da história: ele esperava que Sage ficasse grata. Grata por se casar com um homem que mal conhecia. Grata por seus pais, que haviam se casado por escolha própria, não estarem vivos para se opor.

			— A srta. Rodelle tem capacidade suficiente para encontrar alguém sem objeções à sua… origem.

			Sage ergueu a cabeça de repente. O que havia de errado em sua vida de antes? Sem dúvida era mais feliz naquela época.

			— É uma grande honra — ele continuou —, especialmente considerando como ela anda ocupada, mas eu a convenci de que suas qualidades acadêmicas a elevam além do seu berço.

			Seu berço. Ele falava como se fosse uma vergonha ter nascido plebeia. Como se o próprio tio não tivesse se casado com uma plebeia. Como se fosse errado ter pais que haviam escolhido um ao outro.

			Como se ele não tivesse desrespeitado publicamente seus próprios votos matrimoniais.

			Sage sorriu para ele com desprezo.

			— Sim, vai ser uma honra ter um marido tão fiel quanto o senhor.

			Tio William ficou duro. O semblante condescendente se distorceu, deixando algo muito mais repulsivo transparecer. Sage gostou de ver aquilo, lhe deu forças para continuar. A voz dele tremeu com uma fúria que mal conseguia conter.

			— Como você ousa…

			— Ou a fidelidade só deve ser esperada da esposa de um nobre? — ela perguntou. Ah, a fúria dele era maravilhosa. Alimentava a dela como o vento num incêndio na floresta.

			— Não vou levar sermão de uma criança…

			— Não, o senhor prefere dar exemplo aos outros. — Ela apontou para as cartas dobradas entre eles. — Tenho certeza de que seus amigos sabem onde buscar lições.

			Isso o fez levantar, aos berros:

			— Lembre-se do seu lugar, Sage Fowler!

			— Conheço muito bem o meu lugar! — ela retrucou. — É impossível esquecer nesta casa! — Meses se segurando a fizeram desabafar. Ele a havia tentado com a possibilidade de deixá-la partir, dar a ela uma vida longe de sua guarda, para em seguida arrastá-la para um casamento arranjado. Sage cerrou os punhos e se inclinou sobre a mesa, na direção dele. Tio William nunca havia batido nela, nem uma vez em todos os anos em que a sobrinha o afrontara, mas Sage tampouco o provocara tanto em tão pouco tempo.

			Quando ele finalmente falou, foi com os dentes cerrados.

			— Você me desonra, sobrinha. Deve-me respeito. Seus pais estariam envergonhados.

			Ela duvidava disso. Não depois de tudo o que tinham sofrido por ter feito a própria escolha. Sage cravou as unhas nas palmas das mãos.

			— EU NÃO VOU.

			— Vai sim — ele disse com uma voz fria para rebater o calor dela. — E vai causar uma boa impressão. — Tio William voltou a sentar com o ar majestoso e condescendente que Sage tanto odiava. Pegou a pena e, com a outra mão, dispensou-a com um gesto displicente. — Pode sair agora. Sua tia vai cuidar dos preparativos.

			Ele sempre fazia isso. Sempre a dispensava. Sage queria fazer com que ele prestasse atenção, queria pular por cima da mesa, enchê-lo de pancadas como se fosse um saco de areia no celeiro. Mas desse comportamento, sim, seu pai teria vergonha.

			Sem fazer reverência nenhuma, ela deu as costas e saiu batendo a porta. Assim que chegou ao corredor, desatou a correr, passando por uma multidão de pessoas carregando baús e cestos, sem se importar com quem eram ou por que tinham aparecido de repente na mansão.

			A única dúvida na cabeça dela era aonde conseguiria chegar antes de o sol se pôr.
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			SAGE BATEU A PORTA DO QUARTO com um estrondo gratificante e foi até o guarda-roupa alto no canto. Abriu as portas com tudo e o revirou em busca da bolsa no fundo. Seus dedos encontraram a lona áspera no escuro, reconhecendo-a imediatamente mesmo sem ter sido usada em anos. Ela a tirou para examiná-la. As correias ainda estavam firmes; não encontrou nenhum buraco roído por ratos.

			Ainda tinha o cheiro dele. Do unguento de sebo e resina de pinheiro que seu pai preparava para cortes e arranhões. Passava-o tanto nela como nos pássaros que treinava. Sage fechou os olhos. Seu pai colocaria um fim naquilo. Não: nunca teria deixado que começasse. Mas seu pai estava morto.

			Seu pai estava morto, o que a deixava presa ao destino de que ele sempre havia prometido protegê-la.

			A porta se abriu, pegando-a de surpresa, mas era apenas tia Braelaura, vindo apaziguar a situação, como sempre. Bom, dessa vez não funcionaria. Sage enfiou as roupas na bolsa, começando pela calça que usava em seus passeios na floresta.

			— Estou indo embora — ela gritou por cima do ombro.

			— Percebi — a tia respondeu. — Falei para o William que você não aceitaria bem.

			Sage virou para ela.

			— Você sabia? Por que não me disse nada?

			Os olhos de Braelaura se enrugaram um pouco, com ironia.

			— Para ser sincera, não achei que ele fosse conseguir. Não vi motivo para chatear você com algo tão improvável.

			Nem sua tia achava que ela fosse arranjar marido. Sage não queria um, mas nem por isso era menos insultante. Voltou para suas malas.

			— Aonde você vai?

			— Não importa.

			— Acha que vai ser melhor do que da última vez?

			Claro que ela diria aquilo. Furiosa, Sage enfiou mais algumas meias na bolsa. Seriam necessárias; as noites estavam ficando frias.

			— Isso foi há anos. Agora sei me virar sozinha.

			— Tenho certeza que sim. — Tão calma. Tão racional. — Como vai comer?

			Em resposta, Sage pegou o estilingue sobre uma pilha de livros, enrolou-o dramaticamente e enfiou no bolso da saia. Argh! Ela teria que se trocar antes de partir.

			Braelaura ergueu as sobrancelhas.

			— Esquilos? Que delícia. — Fez uma pausa. — À disposição o inverno todo.

			— Vou arranjar trabalho.

			— E se não arranjar?

			— Vou viajar até encontrar um.

			Ela devia ter parecido séria, porque o tom de voz da tia mudou.

			— É perigoso lá fora para uma garota sozinha.

			Sage bufou para esconder sua apreensão crescente. Ela já havia vagado pelo interior por anos ao lado do pai e conhecia muito bem os perigos — animais ou humanos — que poderia enfrentar.

			— Pelo menos não vou ser obrigada a casar com alguém que nem conheço.

			— Você fala isso como se as casamenteiras não soubessem o que fazem.

			— A srta. Rodelle sem dúvida encontrou o melhor casamento para você — Sage disse, sarcástica.

			— Sim, encontrou — Braelaura concordou, tranquila.

			Sage virou, boquiaberta.

			— Você não pode estar falando sério. — Todo mundo sabia o que Aster era. Seu nome, derivado de uma planta, declarava ilegitimidade para o mundo. A garota não tinha culpa de sua origem, mas Sage não conseguia entender por que Braelaura perdoara o marido.

			— Casamento não é algo simples nem fácil — Braelaura disse. — Até seus pais aprenderam isso no pouco tempo que tiveram.

			Talvez ela estivesse certa, mas o amor deles tinha sido simples, então casar também deveria ter sido fácil. Em vez disso, sua mãe fora expulsa de casa e marginalizada por metade da aldeia. Mas, para eles, tudo tinha valido a pena para ficarem juntos.

			— Do que exatamente você tem medo? — Braelaura perguntou.

			— Não tenho medo de nada — Sage retrucou.

			— Acha mesmo que William vai entregar você a alguém que a maltrate?

			Não, ela não achava, mas Sage voltou a fazer as malas para não ter de responder. Tio William havia cavalgado por um dia e uma noite para buscá-la assim que soubera da morte de seu pai. Quando ela fugira alguns meses depois, ele a procurara por dias até encontrá-la no fundo de uma ribanceira, machucada e com frio demais para conseguir sair dali. Não havia dito uma palavra de repreensão, apenas a pegara no colo e a levara para casa.

			Uma voz dentro dela sussurrou que aquele casamento seria uma honra, um presente. Tornaria Sage parte de uma família, não apenas uma parente pobre que o tio era obrigado a sustentar. Era o melhor que ele tinha a oferecer.

			Seria muito mais fácil se ela conseguisse odiá-lo.

			Sage sentiu a mão de sua tia em seu ombro e ficou rígida.

			— Ele deve ter pagado um bom dinheiro para ela me aceitar.

			— Não vou negar isso. — O sorriso de Braelaura se revelou em sua voz. — Mas a srta. Rodelle não teria aceitado se não visse potencial. — Ela tirou alguns fios de cabelo do rosto de Sage. — Acha que não está preparada? Não é tão difícil quanto pensa.

			— A entrevista ou o casamento? — Sage se recusava a relaxar.

			— As duas coisas. — Braelaura disse. — Você só tem que se apresentar na entrevista. Quanto ao casamento…

			— Meu pai me explicou de onde vêm os bebês. — Sage corou.

			Braelaura continuou como se não tivesse sido interrompida.

			— Faz anos que ensino você a cuidar de uma casa, se é que não percebeu. Você se virou muito bem na última primavera, quando adoeci. William ficou muito satisfeito. — Ela baixou a mão para acariciar as costas de Sage. — Você pode ter um lar confortável e filhos. Seria tão ruim assim?

			Sage sentiu que estava relaxando sob o carinho tranquilizador. Um lar para chamar de seu. Longe daquela casa. Ainda que, para ser sincera, não era tanto o lugar que odiava, mas as lembranças.

			— A srta. Rodelle vai encontrar um homem que precisa de alguém como você — Braelaura disse. — Ela é a melhor nesse ramo.

			— Tio William disse que pode levar anos.

			— Pode mesmo — a tia concordou. — Mais um motivo para não se deixar levar pelas emoções agora.

			Sage colocou a bolsa de volta no guarda-roupa, sentindo-se derrotada.

			Braelaura ficou na ponta dos pés para beijar seu rosto.

			— Vou estar do seu lado em todos os momentos, no lugar da sua mãe.

			Como a tia quase nunca mencionava sua mãe, Sage quis fazer perguntas antes que ela mudasse de assunto, mas Hannah, a filha de doze anos de Braelaura, entrou de repente no quarto, com os cachos loiros sacudindo. Sage fechou a cara.

			— Você nunca bate na porta?

			Hannah a ignorou.

			— É verdade, mãe? Sage vai para a casamenteira? A alta casamenteira?

			Tia Braelaura colocou o braço em volta da cintura da sobrinha como se quisesse impedi-la de sair correndo.

			— Sim, vai.

			Sage continuou olhando feio para a prima.

			— Você tem algo de importante para dizer?

			Hannah apontou para trás.

			— A costureira está aqui.

			Sage suou frio. Mas já?

			Hannah voltou os olhos azuis arregalados para ela.

			— Você acha que vai ser escolhida para o Concordium?

			— Rá! — riu Jonathan, que tinha treze anos e estava atrás de Hannah no corredor, carregando um baú. — Isso eu queria ver.

			Sage estava passando mal. Quando seria a entrevista? Ela havia interrompido tio William antes que ele falasse. Braelaura começou a guiá-la para a porta, onde Hannah balançava de um lado para o outro.

			— Ela está ajeitando as coisas na sala de aula.

			— Quando vai ser? — Sage conseguiu perguntar.

			— Amanhã, querida — disse Braelaura. — À tarde.

			— Amanhã? Mas como é possível fazer um vestido novo até lá?

			— A srta. Tailor vai ajustar algo que já tiver. Estará pronto pela manhã.

			Sage se deixou guiar pelo corredor e parou aturdida enquanto Braelaura afrouxava os cordões do corpete o suficiente para que Sage o tirasse. A sala escureceu de repente e Sage pensou por um segundo que estava desmaiando, mas eram só Hannah e Aster fechando as cortinas. Quando acabaram, Aster sentou numa cadeira no canto, visivelmente torcendo que ninguém a notasse e pudesse ficar. Hannah dançou de um lado para o outro, tagarelando sobre como mal podia esperar para sua própria entrevista e perguntando para a mãe se o pai deixaria que ela fosse avaliada aos quinze, mesmo só podendo se casar no ano seguinte.

			A prima achava que Sage tinha chances de entrar para o Concordium, mas a garota não tinha a mesma ilusão. O principal trabalho da alta casamenteira era selecionar as melhores da região para a conferência realizada uma vez a cada cinco anos, mas ela não desejaria entrar nem se fosse bonita ou rica o suficiente para ser considerada. Não tinha a menor vontade de ser guiada pelo país até Tennegol e praticamente leiloada como uma cabeça de gado premiada. Hannah, por outro lado, fantasiava com isso, assim como todas as garotas de Demora.

			Braelaura tirou o vestido de Sage. A roupa era uma das muitas que ela odiava. Era tão estranhamente injusto ter tantas coisas que não queria. A maioria das meninas mataria só para ser avaliada por uma alta casamenteira.

			A srta. Tailor estava revirando uma cesta sobre a mesa, mas parou por tempo suficiente para apontar para um banquinho.

			— Suba — ela ordenou. — Não temos tempo a perder.

			Braelaura ajudou Sage a subir e a equilibrou quando o banquinho balançou sob seus pés. Ela resistiu a uma tontura que nada tinha a ver com o desequilíbrio.

			— Tire a camisola — disse a costureira por cima do ombro. Sage se encolheu de vergonha, tirou a roupa de baixo e a entregou para a tia. Normalmente, uma prova de roupa não exigia nudez completa, só um barbante com nós para tirar medidas por cima da camisola. Ela cruzou os braços diante da faixa no peito e estremeceu, grata pela janela coberta que a protegia da brisa e dos olhares.

			A srta. Tailor deu a volta e franziu a testa diante das roupas de baixo de Sage. O calção de linho masculino foi a única coisa que Braelaura deixou Sage continuar usando quando a obrigaram a usar apenas vestidos. Era muito mais confortável do que o que as mulheres costumavam usar, e normalmente ninguém o via mesmo.

			A costureira mordeu o lábio e observou Sage de vários ângulos com os olhos estreitados.

			— Magreza é o maior defeito dela — ela murmurou. — Vamos precisar de uns enchimentos, principalmente em cima.

			Sage revirou os olhos enquanto imaginava todo o acolchoamento e todas as pregas de que precisaria para disfarçar seus seios pequenos. Fazia muito tempo que Braelaura tinha desistido de colocar rendas e laços nos vestidos dela. Eles sempre tinham encontros catastróficos com tesouras quando ninguém estava vendo.

			Dedos frios beliscaram sua cintura.

			— Boa curva aqui e quadris excelentes, de parideira. Podemos destacar isso.

			Sage se sentiu como a égua que seu tio havia comprado no mês anterior. Tendões fortes são sinal de uma ótima procriadora, o vendedor de cavalos havia dito, dando um tapa no flanco da égua. Esta daqui vai poder ser montada por mais uns dez anos.

			A costureira ergueu o braço de Sage para examiná-lo sob a luz.

			— Pele naturalmente clara, mas sardas demais.

			Braelaura concordou com a cabeça.

			— O cozinheiro já está preparando uma loção de limão para elas.

			— Passe generosamente. E todas essas cicatrizes nos seus braços, garota?

			Sage suspirou. A maioria era tão antiga e pequena que só poderia ser vista se a pessoa soubesse o que procurar.

			— O pai dela morava na floresta — Braelaura lembrou a costureira. — Ela passava muito tempo ao ar livre antes de vir morar conosco.

			A srta. Tailor apontou o dedo esquelético para um longo arranhão vermelho.

			— Algumas são novas. O que você anda fazendo, trepando em árvores? — Sage deu de ombros e a mulher soltou seu braço. — Eu não deveria reclamar — ela disse, seca. — Foram os consertos das suas roupas que me sustentaram por anos.

			— Fico feliz em ajudar — Sage redarguiu, um pouco irritada. A raiva era mais confortável que o medo.

			A costureira a ignorou e esfregou o fio solto da trança de Sage entre os dedos.

			— Nem castanho nem loiro — resmungou. — Não sei que cor usar para combinar com isso. — Ela olhou para Braelaura. — O que planeja fazer com ele para a avaliação?

			— Ainda não decidi — a mulher respondeu. — Quando prendemos para trás, ele sempre escapa. Fica bem ondulado, apesar de fino.

			— Hummm. — A costureira puxou o queixo de Sage para baixo para olhar em seus olhos, e a garota resistiu ao impulso de morder os dedos dela. — Cinza… Talvez azul dê um pouco de cor aos olhos. — Ela soltou. — Argh! Essas sardas.

			Aster inclinou a cabeça, confusa. Sempre tinha invejado aquelas sardas. Quando tinha três anos, Sage a pegou tentando imitá-las com tinta.

			— Azul, então — a srta. Tailor disse, chamando a atenção de Sage de volta para si, embora novamente estivesse se dirigindo a Braelaura. Começou a revirar o enorme baú ao lado. — Tenho algo que vai servir, mas vou ter que passar a noite toda ajustando para caber nela.

			A costureira ergueu uma massa de tecido e o desdobrou, revelando uma monstruosidade azul-violeta que Sage nem conseguia se imaginar usando. Bordados de ouro — que sem dúvida dariam coceira — rodeavam as mangas compridas e o corpete. O decote baixo tinha a gola drapeada, que provavelmente seria ainda mais ornamentada para criar volume.

			— Fica abaixo dos ombros — a srta. Tailor disse enquanto Braelaura e Hannah suspiravam. — Os dela são bem bonitos; precisam ser mostrados. Mas para isso vai ter que tirar a faixa dos seios.

			Sage bufou. Ela mal precisava de uma mesmo.
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			A CASA CAIADA DE DOIS ANDARES DESPONTAVA na névoa de outubro. Sage desceu assim que a carruagem parou; estava tão concentrada na propriedade que só foi notar a poça de lama quando caiu em cima dela. Sua tia suspirou enquanto a erguia pelo cotovelo e a levou rapidamente até a sala de banho nos fundos.

			— Não se preocupe — Braelaura a tranquilizou. — É por isso que todo mundo se arruma aqui.

			A srta. Tailor já estava esperando lá dentro para ajudar com os ajustes de última hora. Sage tirou rapidamente as roupas enlameadas e entrou na banheira cheia de água quente.

			— Enxague as mãos, depois fique com elas fora da água — Braelaura instruiu. — Senão, o esmalte descasca.

			— Mas como vou me lavar? — Em resposta, sua tia pegou um pano e começou a esfregar as costas de Sage. Ela se retraiu de vergonha, mas aguentou. Só queria que aquele dia terminasse logo.

			Depois que Braelaura ficou satisfeita, Sage saiu e se secou. Então ficou parada, tremendo, enquanto espalhavam cremes em seus ombros, pescoço e braços, e passavam um pó em seu corpo.

			— Isso coça — ela resmungou.

			A tia deu um tapinha em sua mão.

			— Não é para coçar! Vai estragar as unhas. O pó é para não suar.

			— Tem cheiro de camomila. Odeio camomila.

			— Não seja ridícula. Ninguém odeia camomila; é relaxante.

			Acho que sou ninguém, então. Sage ergueu os braços enquanto a tia prendia o espartilho em seu corpo. Era definitivamente a coisa mais desconfortável que já havia vestido. Os ilhós se cravaram nos seus quadris quando Braelaura apertou os cordões, tentando deixar justo o bastante para ficar no lugar. Quando Sage vestiu a primeira das três anáguas, o espartilho se remexeu e a apertou em outros lugares.

			A srta. Tailor e a tia Braelaura colocaram o vestido por cima da cabeça de Sage, que enfiou os braços gelados nas mangas compridas. As duas se agitaram em volta dela, alisando o vestido e ajustando-o para aumentar o decote antes de apertar o corpete na frente. Sage passou os dedos pelo veludo e pela renda que caía de seus ombros. Depois da entrevista, o vestido ficaria pendurado em seu guarda-roupa até o dia — dali a meses ou anos — em que fosse apresentada ao homem que a srta. Rodelle escolhesse para ela.

			Embora um homem pudesse falar com a casamenteira sobre uma garota que admirasse, no fim cabia à profissional decidir se era uma união adequada. Com frequência, os pares sabiam muito pouco um do outro antes do casamento. “Começar do zero” era considerado uma vantagem. Sage sentia tanta repulsa a essa ideia quanto o pai, mas, teoricamente, as uniões eram baseadas em temperamento — mesmo as altamente políticas, como as do Concordium.

			Casamentos realizados fora do sistema raramente eram estáveis ou felizes, embora Sage desconfiasse que aquilo tinha mais a ver com o fato de que casais que se escolhiam por conta própria eram marginalizados pela sociedade. Talvez ela pudesse convencer o tio a pelo menos deixar que conhecesse o potencial marido primeiro. Afinal, já fazia anos que ele conhecia Braelaura quando se casaram. A ideia lhe deu uma faísca de esperança.

			A tia a levou até um banco e cobriu sua roupa com um lençol de linho para poder maquiar seu rosto. As fitas entrelaçadas na noite anterior foram soltas e o cabelo de Sage caiu em caracóis pelas costas. As duas mulheres tiraram os cachos da frente do seu rosto com grampos cravejados de pérolas, expondo seus ombros. A srta. Tailor soltou um som de aprovação e entregou o primeiro de muitos potes de cosméticos a Braelaura.

			— Acha que tio William vai me deixar conhecer meu par antes de dar o consentimento dele? — Sage perguntou enquanto a tia passava creme em suas bochechas.

			Braelaura pareceu surpresa.

			— É claro que vai.

			— E se eu não gostar dele?

			A tia evitou o olhar de Sage enquanto colocava os dedos no pote outra vez.

			— Nem sempre gostamos do que é bom para nós — ela disse. — Especialmente no começo.

			Sage não pôde deixar de imaginar se Braelaura estaria se referindo ao próprio casamento, mas estava mais preocupada com o seu naquele momento.

			— Então, se o tio William achar que esse homem é bom para mim, minha opinião não importa?

			— Sinceramente, Sage — a tia suspirou —, acho que você não vai dar a menor chance para esse homem tentar te conquistar. Ele ainda nem existe e você já é contra.

			Sage caiu num silêncio mal-humorado. Braelaura deu um tapinha na sua bochecha.

			— Não faz bico. Não tenho como passar isso direito se você ficar com essa cara.

			Sage tentou relaxar a testa, mas seus pensamentos tornavam isso impossível. O desejo de seu tio de vê-la estabelecida e longe de seu pé o quanto antes falaria mais alto do que sua vontade de agir corretamente. Era provável que ele aceitasse o primeiro homem que achasse que não ia maltratá-la, mas isso estava longe de ser a receita para a felicidade. Sage ficou pensando naquilo enquanto sua tia passava cremes e maquiagem em seu rosto pelo que pareceu uma hora. Finalmente, Braelaura ergueu um espelho de mão para que a sobrinha pudesse ver o resultado.

			— Pronto — disse ela. — Você está ótima.

			A garota encarou seu reflexo com um fascínio mórbido. Nenhuma sarda transparecia pela tinta lisa cor de marfim. Seus lábios estavam vermelho-sangue num forte contraste com sua palidez, e as maçãs do rosto tinham um tom cor-de-rosa artificial. O pó violeta em suas pálpebras fazia seus olhos cinza parecerem quase azuis, o que devia ser intencional, mas quase não eram visíveis entre seus cílios curvados e enegrecidos.

			— É assim que as damas da corte ficam todos os dias? — ela perguntou.

			A tia revirou os olhos.

			— Não, é assim que a noiva de um nobre fica. O que acha?

			Sage contorceu os lábios escarlates com repulsa.

			— Acho que entendo por que minha mãe fugiu.

			Sage sofreu para se equilibrar nos saltos ridiculamente altos enquanto ia da sala de banho até a entrada da casa. Nos degraus do pórtico, ficou atrás da tia, com os olhos voltados para baixo e as mãos cruzadas para exibir o esmalte nas unhas. Os aldeões pararam às portas da vizinhança e se reuniram nas janelas para ver a mais nova candidata nupcial, fazendo Sage corar sob a maquiagem. Estariam encarando porque não a reconheciam ou o contrário?

			Braelaura tocou o sino ao lado da porta e um estrondo ecoou pelas ruas, chamando ainda mais atenção. A casamenteira levou quase um minuto para atender e um fio de suor nervoso escorreu pelas costas de Sage.

			A porta se abriu e ela apareceu no batente, imperiosa. Darnessa Rodelle era uma mulher alta, com quase um metro e oitenta, e seu cabelo grisalho estava preso num coque rígido atrás da cabeça. Aos cinquenta anos, seu corpo tinha o formato de um bolinho de batata, e seus braços carnudos e flácidos evidenciavam uma vida de conforto e comida farta, mas sua boca se contorcia como se sentisse o cheiro de algo repulsivo.

			— Madame Rodelle, senhora do coração humano — disse Braelaura, no que Sage supôs ser uma saudação tradicional. — Posso apresentar minha sobrinha na esperança de que sua sabedoria encontre um marido que faça jus à graça, à inteligência e à beleza dela?

			Sage puxou a saia para longe dos joelhos trêmulos e fez a reverência mais baixa que teve coragem naqueles malditos sapatos.

			— Pode, Lady Broadmoor — a casamenteira respondeu com um gesto grandioso. — Traga a donzela à frente para que possa honrar o nome de sua família.

			Sage se ergueu e deu alguns passos à frente. Parecia um teatro, com falas, posições, fantasias e até um público. Começou a se sentir enjoada. Nada daquilo era real.

			— O casamento é sua vontade, Sage Broadmoor?

			Sage se contraiu com a mudança do sobrenome.

			— É, sim, senhora.

			— Então entre em minha casa para que eu possa descobrir suas qualidades.

			A casamenteira deu um passo para o lado e deixou Sage passar.

			Sage lançou um último olhar para tia Braelaura antes da porta se fechar, misturando as sombras à escuridão da sala de visitas. Um tapete grosso trançado dominava o chão, com uma mesa no centro e um sofá acolchoado ao lado. Embora pouca luz atravessasse as cortinas pesadas de linho, Sage ficou aliviada por estarem fechadas contra olhares curiosos.

			A casamenteira a rodeou devagar, olhando-a de cima a baixo. Sage manteve o foco no chão. O silêncio era enlouquecedor. Ela havia esquecido de dizer algo? A pele sob o espartilho coçava enquanto o suor encharcava o tecido. Maldito pó inútil de camomila nojenta.

			Finalmente, a mulher a direcionou para uma cadeira desconfortável de madeira. Sage sentou na ponta e abriu a saia em forma de leque à sua volta. Tentou ajeitar o corpete para proporcionar um pouco de alívio da coceira. Não ajudou.

			A srta. Rodelle sentou à sua frente no sofá espaçoso e fixou o olhar crítico nela.

			— Os deveres da mulher de um nobre são simples, mas trabalhosos. Ela cai nas graças de seu marido com sua aparência e suas boas maneiras…

			A frase incomodou Sage. Desde que ela fosse bonita e bem-humorada, seu marido ia amá-la? Era quando as pessoas estavam em seu pior que mais precisavam de amor. Ela piscou e voltou a se concentrar na casamenteira, mas o pensamento cutucou sua mente feito um espinho.

			A mulher continuou falando sem parar: ela deveria ser submissa; deveria ser obediente; deveria ser graciosa; deveria sempre concordar com o marido. Deveria ser o que ele quisesse. A casamenteira se inclinou e virou a cabeça para olhar por cima do nariz.

			De repente, Sage se deu conta de que a srta. Rodelle tinha parado de falar. Teria feito uma pergunta?

			— Estou disposta a ser tudo isso e mais para meu futuro marido — disse Sage, torcendo para ser o que a mulher esperava, tivesse feito uma pergunta ou não.

			— Os maiores desejos do seu senhor…

			— Se tornam os meus. — As respostas tinham sido treinadas até tarde da noite. Mas parecia absurdo fazer uma promessa como essa sendo que ela não fazia ideia do que o tal marido ia querer. Considerando as ideias falsas que aquele vestido passava sobre o corpo dela, ele ficaria desapontado em pelo menos um aspecto. A série de perguntas continuou, e a memória de Sage ofereceu respostas facilmente. Na verdade, era preciso tão pouco esforço que começou a parecer coisa de criança. Nenhuma das respostas era sua; era apenas o que a casamenteira queria ouvir. As mesmas respostas que todas as meninas davam. De que adiantava?

			— Agora, continuando — disse a mulher, interrompendo os pensamentos de Sage. Seus lábios se curvaram em um sorriso insincero. — Vamos conversar sobre suas obrigações mais… íntimas.

			Sage inspirou fundo.

			— Fui instruída sobre o que esperar e como… reagir. — Ela torceu para que aquilo bastasse para satisfazê-la.

			— Caso seu primogênito seja uma menina, o que vai dizer quando colocar a criança nos braços dele?

			“Da próxima vez terei forças para um filho homem” era a resposta certa, mas Sage tinha visto mulheres sofrerem com gestações difíceis. Mesmo nos melhores casos, elas passavam mal no começo e ficavam terrivelmente desconfortáveis no final, quando então vinha o trabalho de parto. A ideia de ter todo o esforço de dar à luz um bebê e ainda ter que pedir desculpas por isso acendeu uma chama incandescente dentro dela. O calor da raiva era delicioso, e Sage se deixou levar por ele.

			Ela ergueu os olhos.

			— Vou dizer: “Não é linda?”.

			O que antes parecia um sorriso no rosto da srta. Rodelle se contraiu numa expressão irritada.

			— E depois?

			— Vou esperar que meu marido diga que ela é quase tão linda quanto eu.

			Mais uma vez o sorriso sufocado.

			— Uma menina não tem serventia para um lorde. Você deve estar preparada para pedir desculpas.

			Sage enrolou os dedos em uma dobra do vestido. Certa vez, ela tinha perguntado ao pai se ele ficava chateado por ter tido apenas uma filha mulher. Ele a olhara nos olhos e respondera: “Jamais”.

			— Sem meninas, não haveria meninos.

			— Não há como negar isso — a casamenteira retrucou. — Mas, se você não der nenhum herdeiro ao seu marido, vai ser um vexame.

			Essas últimas palavras pareciam se referir ao que Sage estava vivendo naquele momento: um vexame. O que tinha dado nela para abandonar as respostas certas? Sua mente procurou um jeito de remediar a situação, mas nada que não fosse sincero e insultante chegou aos seus lábios.

			— Se não conseguir produzir nenhum herdeiro depois de um tempo, vai ceder seu lugar a alguém que consiga?

			O que meu pai responderia? Sage olhou para o chão e inspirou devagar para acalmar o tremor em sua voz.

			— Eu…

			A casamenteira continuou:

			— Quando se tem um marido, Sage Broadmoor, você deve se esforçar para criar mais honra do que traz ao casamento.

			Algo dentro de Sage explodiu quando aconteceu de novo — a casamenteira estava trocando seu sobrenome, como se devesse ter vergonha de quem era.

			— Fowler — ela disse. — O sobrenome do meu pai era Fowler, e o meu também é.

			Uma expressão de desprezo perpassou o rosto da srta. Rodelle.

			— Você não pode esperar ser aceita com um nome desses. “Sage Broadmoor” parece o nome de uma bastarda, mas “Sage Fowler” parece a bastarda de um plebeu.

			— É o nome que meus pais me deram. — Sage tremia de raiva. — Eles tinham apreço por ele, então também devo ter.

			As palavras da casamenteira estalaram feito um chicote.

			— Nenhum homem de bem vai dar mais valor a um nome desses do que daria a uma prostituta qualquer.

			Sage levantou com um salto, sentindo eletricidade disparar pelas veias. As opiniões da srta. Rodelle estavam claras agora. E Sage havia se submetido àquilo, traindo tudo o que seus pais haviam sofrido nas mãos de pessoas como ela.

			— Prefiro ser uma prostituta do que a mulher de um homem de bem. — Sua voz ficou mais aguda a cada palavra. — O seu nome também indica o tipo de pessoa que você é, e não quero fazer parte disso!

			Caiu um silêncio tenso.

			— Acho que acabamos por aqui. — A voz da casamenteira era tão calma que Sage quis cravar as unhas pintadas no rosto da mulher. Em vez disso, atravessou o tapete e escancarou a porta. Tia Braelaura parou de andar de um lado para o outro perto da carruagem. Quando seus olhos encontraram os da sobrinha, arregalaram-se horrorizados.

			Sage ergueu a saia até os joelhos, desceu a escada e atravessou a rua correndo, batendo os pés com tanta violência que seus sapatos ficaram presos na lama. Acumulando pedras e barro na meia-calça, ouviu a casamenteira gritar da porta com uma voz que com certeza todos na vila poderiam ouvir:

			— Lady Broadmoor, pode dizer ao seu marido que vou devolver o adiantamento referente à sua sobrinha. Não há nada que eu possa fazer por ela.

			Enquanto o cocheiro ajudava Braelaura a subir e guiava a carruagem para a estrada, Sage foi embora andando, sem olhar para trás.
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			DOIS DIAS DEPOIS, Sage foi de manhãzinha à colina Garland, usando calça e a jaqueta de couro desbotada do pai. Tio William havia ficado tão atônito por causa da entrevista desastrosa que não tinha se enfurecido nem berrado como ela imaginara, apenas a dispensara. Até que ele estivesse disposto a lidar com ela, Sage tinha um breve intervalo para decidir seu próprio futuro procurando emprego. A busca do dia anterior na vila Broadmoor não tinha dado em nada e era provável que sair perguntando pela colina Garland fosse igualmente inútil, mas era o único outro lugar a que podia ir e voltar no mesmo dia. Além disso, ela havia chegado a uma conclusão muito difícil.

			Era bem possível que seu acesso de raiva afetasse as perspectivas nupciais de suas primas mais novas e Aster já começasse em desvantagem. Depois de se revirar de um lado para o outro na cama a noite toda, Sage soube o que precisava fazer.

			Precisava pedir desculpas.

			Por isso, agora olhava fixamente para o sino à porta da casa da casamenteira enquanto a aldeia acordava ao redor dela. Havia barulhos vindo de trás da casa, e ela desceu pelo beco e viu uma movimentação pela janela da cozinha. Respirando fundo, bateu na porta de trás forte o bastante para ser ouvida.

			A srta. Rodelle espiou com um olho pela fresta antes de abrir o trinco da porta. Ela não usava nenhuma maquiagem àquela hora da manhã e seu cabelo grisalho estava penteado para trás numa trança solta que caía sobre o ombro do vestido simples de lã.

			— Está de volta, hein? — ela resmungou. — Pensou em ofensas novas?

			Sage tinha se preparado para se identificar, mas percebeu que era desnecessário.

			— V-você sabe quem eu sou? — ela balbuciou.

			— É claro que sei. — A casamenteira fechou a cara. — Sei como você é sem a maquiagem e os enchimentos. Acha que minha avaliação começa quando toca a campainha? O que você quer?

			Ela ergueu o queixo.

			— Gostaria de falar com você, por favor, de mulher para mulher.

			A srta. Rodelle bufou.

			— Cadê a outra mulher, então? Só estou vendo uma menina mimada e orgulhosa à minha porta.

			O insulto se revirou dentro de Sage. Mas nada que fosse dito naquele dia poderia piorar as coisas, o que era um estranho consolo. Ela se manteve firme até a casamenteira abrir mais a porta para deixá-la entrar.

			— Muito bem — disse a srta. Rodelle. — Entre e diga o que tem a dizer.

			Sage passou por ela e entrou na cozinha surpreendentemente iluminada. As paredes tinham um tom amarelo-claro, e a madeira do piso e da mesa brilhava com o verniz. Uma chama agradável estalava no fogão de ferro no canto, sobre o qual chiava uma chaleira, soprando um vapor mentolado no ar. Duas xícaras estavam ao lado dela, o que fez Sage pensar que a mulher estava esperando visita, então ela precisava terminar logo a conversa. A casamenteira apontou para uma cadeira de madeira diante da mesa no centro da cozinha e sentou do outro lado. Sage examinou as veias das tábuas de carvalho liso por alguns segundos antes de limpar a garganta.

			— Vim pedir desculpas. Minhas palavras e ações foram grosseiras e desrespeitosas, e me arrependo sinceramente por elas e por qualquer incômodo que tenha lhe causado.

			A casamenteira cruzou os braços roliços.

			— Acha que esse pedido de desculpas sincero vai mudar alguma coisa?

			— Não. — Sage abriu e fechou a boca algumas vezes. — Não acho que mude.

			— Então por que se dar ao trabalho?

			As brasas dentro de Sage pegaram fogo.

			— Sabe, é assim que funciona: eu digo que estou arrependida pelas coisas horríveis que falei e você diz que está arrependida pelas coisas horríveis que falou. Então sorrimos e fingimos acreditar uma na outra.

			Os olhos da srta. Rodelle brilharam com escárnio, mas sua expressão continuou séria.

			— Você se atreve a entrar na minha casa e me dar sermão sobre boas maneiras, garota?

			— Não me atrevo a nada. Mas fiz um esforço e espero pacientemente que retribua.

			— Você está no caminho errado. — Mais uma vez, os olhos da mulher não combinavam com seu tom severo.

			Sage encolheu os ombros.

			— Tenho todo o direito de arruinar minha própria vida. — Ela contorceu a boca num sorriso sarcástico. — Há quem diga até que tenho uma inclinação para isso. Mas minhas ações são minhas apenas, e não um reflexo da família Broadmoor. Gostaria de garantir que minhas primas não vão sofrer por causa dos meus erros.

			— Muito bem. É uma pena que suas palavras não foram tão refinadas no outro dia.

			Sage estava ficando cansada daquele exercício de humildade. Afinal, mesmo se um homem fizesse uma serenata de horas para uma muralha, não ia conseguir arrancar nenhuma lágrima das pedras.

			— Meu pai me disse certa vez que alguns animais não podem ser controlados. — Sage cutucou as unhas pintadas. — Isso não quer dizer que sejam maus, só são selvagens demais.

			Para sua surpresa, a casamenteira sorriu.

			— Acho que essa é a primeira vez que você se enxerga de maneira clara. — Sage ergueu a vista e encontrou um olhar fixo e penetrante, mas muito menos hostil. — Para uma professora, você é incrivelmente teimosa quando se trata de aprender.

			— Eu estudo todos os dias — Sage contestou.

			— Não estou falando de história ou geografia. — A srta. Rodelle fez um gesto de irritação. — Olhe só para mim. Mal sei ler e escrever, mas tenho seu futuro e o de meninas de toda a Demora na palma da mão. A sabedoria não vem só dos livros. Na verdade, quase não vem deles.

			Sage se engalfinhou com aquelas palavras. Quis rejeitá-las, mas pareciam muito algo que seu pai diria.

			A casamenteira levantou e foi até o fogão. Serviu chá nas duas xícaras enquanto falava.

			— Agora é a minha vez de pedir desculpas pelo outro dia. Meu objetivo era apenas fazer você se dar conta de que não queria se casar. — Sage arregalou os olhos e a srta. Rodelle olhou por cima do ombro com um sorriso astuto. — Sim, entendi você muito bem e, não, nunca tive a intenção de empurrá-la para ninguém.

			— Mas…

			— E agora seu tio também entendeu, e vai estar mais aberto para o que eu realmente quero. — Ela virou e olhou bem nos olhos de Sage. — Quero que seja minha aprendiz.

			Sage empurrou a mesa e levantou.

			— Não. Essa profissão é retrógrada e humilhante. Odeio tudo isso.

			A srta. Rodelle pousou as xícaras e os pires sobre a mesa com calma, agindo como se Sage já não estivesse a caminho da porta.

			— Você ficaria surpresa se soubesse que eu pensava o mesmo? — Ela voltou a sentar na cadeira. — Você não necessariamente vai ter que assumir meu lugar um dia. Só preciso de uma assistente.

			Atordoada, Sage deu meia-volta.

			— Por que eu?

			A casamenteira cruzou os braços e se recostou na cadeira, fazendo a madeira soltar um longo rangido.

			— Você é inteligente e ambiciosa, se ainda não é sábia. Sua aparência é agradável, mas não é uma beleza pela qual os homens vão se fascinar. Tenho o Concordium no ano que vem e preciso de ajuda para escolher as melhores candidatas. E você não tem a menor vontade de se casar, então não vai me apunhalar pelas costas.

			— Como eu faria isso? — Sage perguntou. — Como apunhalaria você pelas costas?

			— Um dos jeitos mais simples de conseguir o resultado desejável é criar uma falsa escolha. — Ela apontou os dedos para Sage. — Posso oferecer ao homem a escolha entre a garota que quero que ele escolha e você, agindo como uma opção agradável mas menos interessante, e não quero ter que me preocupar que você vai acabar roubando o pretendente. — A casamenteira levou a xícara aos lábios calmamente e soprou o vapor.

			— Então quer que eu seja rejeitada várias e várias vezes — Sage disse, voltando a se afundar na cadeira. — Eu só serviria para isso?

			A srta. Rodelle apoiou os cotovelos na mesa e observou Sage por cima da xícara.

			— Para isso e para outras coisas também. Ser casamenteira é basicamente um trabalho de interpretar pessoas, coletar informações e tentar entendê-las, e você tem talento para isso. Além do mais, não é uma rejeição de verdade se você não pretendia casar. Pense nisso como um jogo em que ganha quem tiver a pontuação mais baixa.

			Sage torceu o nariz.

			— Parece manipulador.

			— E é. Enquanto ferreiros dobram o ferro à vontade deles, casamenteiras dobram as pessoas à delas. — A srta. Rodelle deu um gole e encolheu os ombros. — Não somos as únicas. Atores e contadores de histórias também manipulam seu público.

			Sage olhou para a xícara diante dela. A porcelana de alta qualidade era resistente e funcional, exatamente o que esperaria na casa de uma pessoa bem de vida porém prática. Alguém que preferisse qualidade às aparências. A casamenteira sabia exatamente quando e como ela voltaria à sua casa. Sage ergueu a xícara e inspirou o aroma doce de hortelã, que preferia à camomila, mais comum.

			— Há quanto tempo está me vigiando? — ela perguntou.

			— Quase desde que nasceu, mas não fique lisonjeada: vigio todo mundo. Conheci seus pais. Eles podiam achar que tinham escolhido um ao outro, mas alguns dos meus trabalhos são sutis.

			Sage jogou a cabeça para trás como se tivesse sido empurrada. A xícara desceu alguns centímetros na sua mão.

			— Isso não parece muito lucrativo — retrucou. — O que recebeu pelo casamento deles?

			A srta. Rodelle arqueou a sobrancelha com um sorriso no rosto e Sage devolveu a xícara ao pires, derramando chá por toda parte. Ela já sabia a resposta.

			— Sua grande comissão para o casamento da minha tia veio do dote perdido da minha mãe…

			A casamenteira fez que sim.

			— Foi um excelente negócio, na verdade. Não me arrependo de nada. Seus pais nasceram um pro outro.

			A única resposta de Sage foi um olhar embasbacado.

			Depois de alguns segundos de silêncio, a casamenteira levantou.

			— Você pode pensar sobre minha oferta por alguns dias, mas duvido que alguém na vila lhe ofereça uma vaga — ela disse. — Não vou tirar nada do seu futuro. Nós duas sabemos que você não pode ser domada, Sage.

			A garota levantou e se deixou guiar até a saída. Antes da casamenteira fechar a porta, Sage ouviu seu nome sendo chamado. Olhou por cima do ombro.

			— Sua família está esperando uma visita hoje, certo?

			Ela fez que sim. Um jovem lorde ia caçar com tio William, embora seu propósito secundário de ser apresentado a ela fosse inútil agora.

			— Considere-o como um exercício de observação — disse a srta. Rodelle. — Quando voltar para me ver, esteja preparada para me contar tudo sobre ele.
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			DE TRÁS DE UMA ROCHA SALIENTE NA ENCOSTA, o capitão Alexander Quinn espreitava entre as árvores. A clareira iluminada se estendia sob ele, escondendo-o em meio às sombras ali do alto; mesmo assim, ele permaneceu agachado para não se revelar. Seu gibão de couro preto rangeu um pouco e o capitão se encolheu com o som, embora não fosse alto o bastante para acusar sua presença.

			Ele havia prendido a insígnia de ouro dentro da gola; era brilhante demais, o que revelava que havia sido promovido recentemente e que tinha visto pouca ação. Passado o deslumbre inicial de virar capitão um mês antes de fazer vinte e um anos, o brilho o incomodava o tempo todo, mas, agora, estava mais preocupado com a ideia de o inimigo ver a insígnia reluzir na escuridão.

			Menos de vinte metros à sua direita, estavam dois de seus tenentes, ambos de capuz — seu amigo mais antigo e braço direito, Casseck, cobrindo a cabeça loira, e Luke Gramwell, escondendo seu cabelo castanho-avermelhado. A mãe de Quinn era do extremo oriente de Aristel, e ele havia herdado sua pele escura e seu cabelo preto, então não tinha necessidade dessas precauções. Tampouco Robert Devlin, posicionado ao seu lado. Rob tinha implorado para que Quinn o escolhesse no último outono. Um novo capitão de cavalaria tinha o direito de escolher seus soldados, de modo que seus primeiros sucessos ou fracassos eram responsabilidade sua, mas ele havia precisado de muita lábia para convencer o general a deixar o príncipe herdeiro entrar para uma companhia comum.

			Agora, os olhos cor de avelã de Rob estavam arregalados, seu rosto, pálido e suas mãos, entrelaçadas para conter o tremor. Tirando a altura e a cor dos olhos — o príncipe era um pouco mais alto e os olhos de Quinn eram tão escuros que quase chegavam a ser pretos —, eles eram tão parecidos que as pessoas sempre os confundiam. Quinn olhou para o primo, imaginando se tinha ficado com a mesma cara de pavor antes de sua primeira batalha. Provavelmente. Mas só havia um jeito de perder o medo, assim como o brilho na medalha de ouro, e era com a experiência.

			A neve pesada e as tempestades de gelo de março haviam confinado o exército a seu acampamento de inverno em Tasmet, perto da fronteira com Kimisara. As patrulhas só haviam recomeçado algumas semanas antes e Quinn estava ansioso para provar o valor de sua companhia. Como o comandante mais jovem, teve de esperar sua vez.

			E esperar.

			Sua oportunidade chegara na semana anterior, quando seus cavaleiros logo identificaram o rastro de dez homens. Embora ele não tivesse certeza de que o grupo tinha chegado a atravessar a fronteira, até onde Quinn sabia eram os primeiros potenciais invasores de que se tinha notícia naquele ano. Depois de dois dias de tocaia, precisava de mais do que o mero reconhecimento poderia informar.

			Quando os homens surgiram quase marchando na estrada, todos os músculos de Quinn ficaram tensos. Portavam-se como soldados, e ele não gostou nada dos bastões que carregavam. E se suspeitassem? Ao seu lado, Rob estendeu o pescoço para ver e ficou ainda mais pálido, o que Quinn não acreditara ser possível.

			Naquele momento, outra figura surgiu a passo lento na direção oposta. Reduziu o ritmo do cavalo ainda mais, cauteloso como um homem solitário que de repente se depara com dez. O grupo olhou para o estranho com desconfiança, mas obviamente não se intimidou. O Rato de Quinn sabia se virar sozinho, mas cinco balestras o apoiavam nas sombras, só por precaução.

			A tensão de Quinn aumentou quando os homens se aproximaram e Ash Carter ergueu a mão numa saudação amigável. Os estranhos pareceram dizer algumas palavras, cautelosos. Ele virou e apontou para onde tinha vindo, provavelmente descrevendo a distância até algum ponto à frente ou contando parte de sua história. Ash sempre dizia que o segredo para parecer sincero era mudar o mínimo de detalhes possível. Talvez fosse por isso que ele era tão bom naquele tipo de missão. Quinn teria que mudar muita coisa, a começar pelo seu nome.

			A conversa acabou e cada um seguiu seu caminho. Alguns olhares foram lançados na direção de Ash, mas ele não olhou para trás. Não era necessário — mais de dez pares de olhos já estavam vigiando todos os movimentos do grupo. Quinn relaxou e se recostou. Ele não estava acostumado a colocar seus amigos em perigo. Com uma série de sinais manuais, deu algumas instruções à dupla à sua direita e os tenentes desapareceram no cume atrás deles.

			Alguns minutos depois, Ash desceu a colina com dificuldade para se juntar a ele e ao príncipe, depois de dar a volta por trás, fora do campo de visão.

			— Já estão longe? — ele perguntou baixinho.

			Quinn fez que sim.

			— Cass e Gram foram à frente para vigiar. O que você descobriu?

			— Definitivamente não são daqui — disse Ash. — A maioria não falou, mas os dois que ouvi tinham sotaque kimisaro. O que não é tão raro por estas bandas.

			Até pouco menos de cinquenta anos antes, a província de Tasmet pertencia a Kimisara. Demora a havia anexado depois da Grande Guerra, utilizando-a mais como uma zona-tampão contra invasões do que qualquer outra coisa. Kimisaro ainda era a língua materna de muitos ali ao sul. Isso tornava ainda mais difícil identificar invasores.

			O príncipe, que andava estranhamente quieto nas últimas três horas, olhava para o nada. Ash se aproximou dele e deu um soco de leve em seu ombro.

			— Acorda, tenente.

			Rob levou um susto e fechou a cara para o meio-irmão.

			— Mais respeito, sargento.

			Ash sorriu.

			— Sim, senhor. — Ash havia treinado como pajem e escudeiro assim como o resto dos oficiais, mas recusara uma promoção no verão anterior, para não correr o risco de superar a patente do irmão. No entanto, a maioria dos soldados o tratava como um oficial. Ele sempre brincava que sua posição no exército refletia sua vida como bastardo do rei: todas as vantagens do posto, mas nenhuma das responsabilidades.

			— Algum metal característico? — perguntou Quinn, trazendo a conversa de volta ao assunto em questão. Os soldados kimisaros normalmente carregavam símbolos para invocar a proteção de seus deuses.

			Ash balançou a cabeça morena.

			— Nada visível.

			— Descobriu para onde estão indo?

			— Eles perguntaram qual é a distância até a encruzilhada. Falei que chegariam lá até o pôr do sol — Ash disse. — Pareceram felizes em ouvir isso.

			— Armas?

			— Alguns carregavam espadas curtas o bastante para não chamar atenção, mas maiores do que facas. Alguns tinham arcos, mas isso é normal quando se está vivendo do que a terra dá e viajando sem bagagem como eles. — Ash fez uma pausa. — Mas tinha alguma coisa estranha naqueles bastões. Pareciam articulados no topo.

			Quinn concordou, sério.

			— Piques dobráveis. Já encontramos desses antes. — Era quase uma prova de que o grupo havia entrado em Demora com intenções hostis, mas, em doze anos de exército, ele nunca tinha encontrado ou ouvido falar de um kimisaro que não as tivesse. Os ataques tinham se tornado mais frequentes nos dois anos anteriores, quando Kimisara sofrera com uma praga que destruíra metade de sua colheita. Não havia muito em Tasmet para roubar: a população era escassa e os armazéns de trigo ficavam muito ao norte, em Crescera. — A má notícia é que significa que eles estão prontos para rechaçar cavalos. A boa é que não são tão fortes quanto piques sólidos.

			Ash sorriu.

			— E também que tanto faz estarmos a cavalo ou não.

			— Acho que está decidido então — disse Quinn, levantando. — Está na hora.

			— Hora de quê? — perguntou Ash.

			Quinn abriu um sorriso enquanto limpava a terra do seu gibão preto.

			— Hora de dar as boas-vindas aos seus novos amigos.
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			O ATAQUE COMEÇOU À FRENTE DOS VIAJANTES; Quinn e seus homens tiraram proveito do terreno rochoso e de uma curva na estrada para fazer um barulho que repercutiu por toda parte, confundindo a presa. Os estranhos desdobraram seus piques e entraram em formação militar para rechaçar os cavaleiros que vinham na direção deles, mas o som ecoante mascarou o segundo grupo, que se aproximava por trás. Quando os estranhos se deram conta do que estava acontecendo, o sol baixo já havia obscurecido a visão que tinham dos agressores na retaguarda. Metade do grupo tentou virar e enfrentar a nova ameaça.

			Foi o primeiro erro deles.

			Dois dos estrangeiros foram abatidos com tiros de balestra, mas os outros dois arqueiros mantiveram a mira, acreditando ser melhor uma ameaça constante do que mais alguns ferimentos. Os cavaleiros de Quinn passaram por ambos os lados e deram a volta, desmontando enquanto o grupo lutava para se orientar. Antes que se recuperassem por completo, atacaram a pé.

			Quinn criou o maior buraco na defesa arrancando um pique pela ponta com a mão esquerda e quebrando outro com a espada, exatamente na dobradiça. Com o braço no alto, ele ficava exposto, mas Casseck entrou na abertura e derrubou o único homem que poderia ter acertado um golpe, antes que ele tivesse tempo de se aproveitar da vantagem momentânea. O capitão sorriu diante do sucesso da tática e se concentrou na próxima ameaça.
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